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CONSIDERAÇÕES SOBRE AS REDES TÉCNICAS E A 
ORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 
Gláucio José Marafon * 
Introdução - As considerações apresentadas neste texto serviram como roteiro 
para o curso "Redes Técnicas e Organização do Território" ministrado no XVI En-
contro Estadual de Professores de Geografia realizado na cidade de Passo Fundo-
RS, O referido curso teve como objetivo a retlexão de um tema em evidência na 
atualidade: as implicações territoriais que ocorrem a partir do desenvolvimento das 
redes técnicas, principalmente as vinculadas às novas tecnologias de comunicações, 
O atual desenvolvimento tecno'ógico tem introduzido uma nova relação com o 
território, com implicações no campo social. onde "os novas tecnologias estão se 
configurando como um dos campos mais dinâmicos da atuação humana deste final 
de século" (Sanchez, 1991:263)_ 
Esse desenvolvimento permite a convivência com uma nova configuração terri-
torial onde os fixos - que nos dão o processo imediato de trabalho (os lugares) - e 
os fluxos - que são movimento e circulação - nos indicam à explicação dos fenôme-
nos da distribuição e do consumo (Santos, 1988:77) 
Nesse sentido é interessante analisarmos o papel das redes geográficas e. mai& 
especificamente, das redes técnicas no processo de organização do território. Redes 
técnicas que vêm sc desenvolvendo juntamente com a história das inovações tecno-
lógicas no processo de desenvolvimento do modo de produção capitalista e redes que 
"surgiam em resposta a uma demanda localizada" (Dias, 1995:141) e que permiti-
ram a circulação de pessoas, bens e mercadorias numa velocidade maior. 
Com o avanço do desenvolvimento científico-tecnológico, que sempre esteve 
associado à expansão do capitalismo, a informação e a velocidade com que a mes-
ma é transmitida se constituíram em um fato de importância para a nossa socieda-
de neste final de século. 
A distribuição e o controle da informação nâo somente representam novas van-
tagens para a fixação do capital como também possibilitaram novas formas de orga-
nizaçâo industrial, derivadas das necessidades do processo cumulativo. Nesse con-
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texto, as redes técnicas de telecomunicações passaram a ser um elemento de fun-
damental importância, como foram no passado o vapor e a estrada de ferro (He-
pworth, 1990). 
As redes técnicas de comunicações e a circulação da informação - Numa fase 
anterior à utilização e à difusão do telégrafo, a informação era "inseparável da intera-
ção humana no espaço" (Pred, 1979:.37). A infonnação especializada, contida em 
cartas, jornais, impressos, era deslocada de um lugar para outro por seres humanos, 
o que consumia muito tempo. Esses meios de comunicação e de transporte logo se 
tomaram ultrapassados num mundo que se modernizava em ritmo acelerado, com a 
produção industrial em grande escala, voltada para o atendimento das necessidades 
de um mercado agora mundial. Assim, as tecnologias de transporte (navio a vapor, 
ferrovias) e de comunicações (telégrafo) foram progressivamente adaptadas ao siste· 
ma de produção industrial. 
O aprimoramento das comunicações tornou-se necessário para a evolução do 
sistema capitalista. A interligação do mundo passou a ser de fundamental impor-
tância para a garantia do lucro e a estrada de ferro, o navio a vapor e o telégrafo se 
constituíram nos meios de comunicação mais adequados para os processos de pro-
dução e de circulação. 1 
O telégrafo, na concepção de Vetlaque (1985), constituiu um importante ele-
mento, um avanço tecnológico, possibilitando a quase instantaneidade das comu-
nicações e suprimindo o parâmetro temporal que existia no fluxo das redes de trans-
portes 2. A invenção do telefone, em 1876, permitiu progressos consideráveis nas 
comunicações, uma vez que tornou possível a transferência da voz sem a utilizaçâo 
de códigos. O telefone foi sendo aperfeiçoado com o passar do tempo no sentido de 
possibilitar a comunicação a longas distâncias. No início do sêculoXX, foram cons-
tituídos os principais elementos das modernas redes~suportes. 1 
Após a Segunda Guerra Mundial, a utilização de satélites passou a ser um fator 
determinante para o avanço das condições de transferência de informações, permi-
tindo a interligação de lugares distantes. O surgimento das fibras óticas significou 
um novo vetor para a transmissão de informações, abrindo caminho para um con-
siderável aumento da freqüência transmitida, ampliando o número de transmis-
sões e melhorando sua qualidade. 
A constante modernização da infonnática é outro fator importante no aumento 
da velocidade na transmissão dos dados, representando igualmente um potencial 
maior para o seu armazenamento. O desenvolvimento da eletrônica e a invenção 
dos micro "chips" no final da década de 60 alteraram a estrutura social. O emprego 
desta nova tecnologia engendrou mudanças na natureza do trabalho e nas organi-
zações. Informação e conhecimento tornaram-se elementos de produção cada vez 
mais relevantes, em confronto com trabalho, matérias-primas, energia e terra (Bro-
tche & Newton, 1987). 
A associação entre as telecomunicações e a informática foi, desse modo, o resul-
BOLETIM GAÚCHO DE GEOGRAFIA II! 
53 
tado do contínuo desenvolvimento tecnológico e da busca da redução do tempo de 
circulação necessário ao processo de acumulação capitalista. A grande novidade 
desta associação nos últimos anos foi a velocidade com que a informação passou a 
circular (Cordeiro, 1991; Brunn & Leibach, 1991; Raffestin, 1993). 
Essa associação, aliada à utilização dos satélites, possibilitou a transmissão de 
dados em tempo real 4 e a criação das redes telemáticas 5. Porém, conforme obser-
vou Breton (1987:37), "o avanço das técnicas para o transporte de mensagem está 
associado ao conhecimento e ao domínio do tratamento dos sinais, notadamente o 
elétrico. que conduziu ao telégrafo, ao telefone e às comunicações modernas". 
Constituindo uma resposta às necessidades cada vez mais prementes de se au-
mentar a velocidade da circulação de dados e informações no sistema capitalista, as 
novas tecnologias de comunicações passaram a veicular uma nova concepção de 
espaço e tempo. Este processo permite que o capital realize seu ciclo de rotação 
num menor espaço de tempo possível. comandado, em grande parte, pelas corpora-
ções sediadas nas "cidades mundiais". 
A relação entre as novas tecnologias de comunicações, especialmente as novas 
redes de telecomunicações, e o território encontra-se no centro de um debate mul-
tidisciplinar, sobretudo em dccorréncia das possibilidades reais ou virtuais de trans-
formação na ordem econômica e territorial. 
Teses sobre o papel das novas tecnologias de comunicações - No transcorrer 
dos anos 70 e 80 surgiram teses sobre o papel das redes de telecomunicações na 
estruturação do território, que postulam de~de a homogeneização do espaço geo-
gráfico até o seu desaparecimento (Begag et alli, 1990). Uma dessas teses conside-
ra que a aparente imaterialidade das novas redes de telecomunicações não provoca 
efeitos estruturantes no território, como fazem as redes de transportes. Essa "invi-
sibilidade" das redes de telecomunicações serviu de base para a tese da neutralida-
de espacial, o que resultaria numa indiferenciação espacial 
No entanto, deve-se considerar que as redes de telecomunicações, a rede-su-
porte (infra-estrutura). mesmo não atuando no sentido de organizar o território 
como fazem as redes de transportes, não se inscrevem no vazio, mas sim num terri-
tório preexistente, num espaço diferenciado, onde os serviços de telecomunicações, 
por si só, não asseguram mudanças na organização do território. Também não se 
pode desprezar a conectividade assegurada por tais redes e o peso a elas atribuído 
na definição das estratégias locacionais de dispersão e concentração de determina-
das atividades, especialmente nos setores industrial e de serviço especializados. 
Quanto à questão da neutralidade espacial, concordamos com Harvey (1992: 
218) quando ele salienta que as práticas espaciais não são neutras nos assuntos 
sociais. Elas sempre exprimem algum tipo de conteúdo social ou de classe, pois 
"tanto o tempo como o espaço são definidos por intermédio de práticas sociais fun-
damentais para a produção de mercadorias". 
Entendemos que a técnica não é exógena à sociedade, mas sim parte integrante 
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dela. É um produto social, fruto do desenvolvimento da sociedade, utilizada princi-
palmente pelas organizações económicas na busca de uma maior acumulação de 
capital 6. 
A homogeneização do espaço geográfico é outra tese associada à expansão das 
redes de telecomunicações. A possibilidade da aceleração da transmissão de dados 
e de informações no território, em tempo real, e do acesso virtual através das redes, 
a todos os pontos do território, resultariam na eliminação das distâncias e na ho-
mogeneização do espaço geográfico. Na verdade, porém, a diminuição das distân-
cias não acarreta a homogeneização do espaço, nem diminui a sua importância. 
Segundo Harvey (1992: 267), "quanto menos importantes as barreiras espaciais, 
tanto maior a sensibilidade do capital às variações do lugar dentro do espaço e tan-
to maior o incentivo para que os lugares se diferenciem de maneira atrativa para o 
capital" . 
A coutração das distãncias contribui para a diminuição das barreims espaciais, 
mas, como postula Virílio (1977), não corresponde à negação do espaço. Neste con-
texto, as vantagens locacionais tornam-se importantes e os lugares são cada vez 
mais diferenciados pelo seu conteúdo - recursos naturais. força de trabalho e ilÚra-
estrutura 7. 
As telecomunicações e os transportes - na condição de tecnologias de comuni-
cações e de circulação de bens, homens e de informação - participam do processo 
de organização do território. Contudo, devemos ter o cuidado de não valorizar ex-
cessivamente a noçào de efeito estruturante, seja dos transportes, seja das teleco-
municações sobre o território. Na realidade, cssas redes constituem apenas umas 
das variáveis que atuam no sentido da organização do território e devem ser com-
preendidas dentro de um contexto económico e social global 8 e não um contexto 
de determinismo tecnológico. 
As novas tecnologias de comunicação não constituem agentes estruturadores 
ou organizadores do território, mas antes são instrumentos, aparatos técnicos utili-
zados por esses atores, principalmente pelas organizações económicas que lhes 
possibilitam uma localização mais distante das fontes de informação e dos serviços 
de outras corporações. Elas contribuem para a diminuição das barreiras espaciais 
e, conseqüentemente, para a produção de um novo arranjo territorial em conso-
nância com as estratégias gerais do processo de acumulação. As novas tecnologias 
de comunicação constituem um dos instrumentos utilizados pelos atores neste pro-
cesso e provocam implicações na organização do território. 
"lemos, assim. a afirmação das novas redes de telecomunicações, que se inscre-
vem num quadro de transformações científico-tecnológicas, graças aos avanços da 
:.'Jetrônica e '-iüe permitiu o avanço da informática e das comunicações. A velocida-
de e o acesso às redes e ao processamento das informações tornaram-se elementos 
fundamentais na nossa sociedade. Com eleito, "a velocidade é o elemento essenci-
al, capaz de alterar e se impor não só no aspecto técnico-produtivo como também 
nas transformações das relações sociais e, portanto, das relações de poder. As no-
BOLETIM GAÚCHO OE GEOGRAFIA II 
55 
vas técnicas de produção e a extensão da informatização a todos os setores de ativi-
dades estão se constituindo em condições essenciais para a acumulação capitalis-
ta" (Machado, 1992:401). 
Considerações finais - Estamos nos encaminhando cada vez mais para uma eco-
nomia relacional (Veltz, 1994), na qual cada uma das funções de tratamento das 
informações possibilita o crescimento das atividades económicas. A existência de 
informação económica (Hepworth, 1990) corresponde a uma nova fase de desen-
volvimento económico, quando a produção da informação dos serviços decorren-
tes é criada com a ajuda dos computadores e das telecomunicações. Estas informa-
çôes de cunho tecnológico tornaram-se um novo elemento de estoque de capital 
(Hepworth, 1990), sendo atualmente utilizadas por empresas, governos e cidadãos. 
Essa tecnologia é responsável pela transformação da produção em vários setores da 
economia e na organização industrial. 
Para Breton (1987), a noção moderna de informação é distinta do sentido jor-
nalístico, pois a ela é conferido um tratamento técnico e está associada ao tempo de 
operação realizada pela máquina, que pode ser decomposta em símbolos e signos, e 
transmitida através de uma medida de quantidade, de uma unidade ou "bit". Te-
mos, assim, a codificação dos símbolos, a fim de que os signos possam viajar. Infor-
mação é "uma noção que designa a crença em uma medida e em um símbolo" (Bre-
ton,1987:43). 
Na atualidade, a concepção de informação, tanto na ótica de Hepworth (1990) 
como na de Breton (1987), reveste-se de fundamental importância para o processo 
de acumulação capitalista. Possibilita a redução do tempo de rotação do capital in-
vestido graças à dinamização do processo de circulação. A utilização das redes de 
telecomunicações modernas contribuiu para o aparecimento de uma nova forma de 
organização industrial, através da flexibilização da produção e do mercado de traba-
lho e, concomitantemente, do aumento da flexibilidade do capital no espaço 9. 
Essa flexibilização foi viabilizada pela introdução das redes computacionais que 
permitiu a intercomunicação entre diferentes unidades das organizações económi-
cas, através de vastas distâncias, o que resultou em novas configurações territori-
ais, em um novo padrão espacial l0. 
O padrão espacial das redes de telecomunicações, na maioria das vezes, acom-
panha a organização espacial preexistente. Estas redes possibilitam a ocorrência 
de mudanças na articulação que se estabelece entre as diferentes unidades das or-
ganizações económicas, bem como sobre os diferentes setores das mesmas. 
Estabelecem-se, assim, vínculos intra-organizacionais através da circulação de 
informações e seus clientes. Este processo facilita a separação física das unidades 
administrativas e de outras unidades subordinadas. 
Assim, a partir da verificação do padrão espacial (arquitetura) das redes e das 
estratégias de ação das organizações económicas é possível a observação da confi-
guração territorial resultante. 
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As novas tecnologias de comunicações provocam mudanças no território asso-
ciados à organização da produção e do trabalho por parte das corporações que pro-
curam a valorização do capital, buscando lugares mais atrativos à acumulação e, "à 
localização geográfica tende a se tornar portadora de valor estratégico ainda mais 
seletivo" (DIAS, 1993-94) 
No Brasil, a utilização das redes de telecomunicações está relacionada a uma 
nova dinâmica do processo de modernização iniciada na década de 60, que deu 
origem a novas estratégias técnicas e econômicas responsáveis pela remodelação 
do seu território. Essas estratégias estão ligadas à infonnação e seus fluxos, que 
circulam através das redes, são uma das formas utilizadas para a "modernização e a 
consolidação do território brasileiro" (DIAS, 1992). 
, As inovações tccnológicas voltadas para a remoção das barreiras espacials,- estradas de ferro, 
telégrafo, automóvel, rádio, telefone e telecomunicações - possuem um significado fundamcnta! 
na história do modo de produção capitalista. Essas inovações estão intimamente associadas ao 
processo de actunulação dc capital (Harvey, 1992). 
10 telégrafo elétrico de Samuel Morsc foi instalado nos EUA em 1832 e o primeiro cabo telegráfico 
transatlântico em 1866, o que pcnnitiu a comunicação lllstantânca entre distâncias consideráveis 
(Verlaquc, 1985). 
) A distinção entn! rede-suporte e rcde-serviço foi proposta por N.Currien e M. Gensollen, cm 
Réssaux de télécommunications et aménagement de I'espace, 1985. Para os autores, no caso 
das telecomunicações o conceito de rede se aplica a dois níveis distinto&: as 'mfra-estruturas de 
suporte, ou seja, "redes técnicas que permitem o cncaminhamento c o direcionamento dos flluxos", 
e "os serviços de comunicação oferecidos a partir desta infra'estrutura: rede te!efônica, de 
transmissão dc dados c de vídco-comunicação." 
, Pala maiores esclarecimentos sobre o dcsenvolvimento da informática, ver, entre outros, PARE, 
S. Informatique et Geographie, 1982: BRETON, P. Histoire de l'Infonnatique, 1987: NORA e 
MINC, A Informatização da sociedade, 1980: HALL, P. e PRESTON, P. Thc Carrier Wave. New 
Infonnation Technology and Geography ofInovation, 1946-2003, 1988. 
< Telemática é o conjunto de serviços informáticos que pode ser fornecido através de uma rede de 
telecomunicações . 
• O papel social desempenhado pela infonnática, pela infonnação e pelas redes começou a ser pensado, 
após a 2" Guerra Mundial, como um produto da cultura, principalmente da cultura ocidental e dos 
sistemas de valores culturais que possibilitam a invenção de novas tecnologias (Breton, 1987). 
1 Veltz (1994) adverte pama necessidade de sc tomar cuidado com os Hlciocínios macrogeográficos, 
pois as microdiferenças, as especialidades regionais, apresentam um significado importante para 
a organização territorial. 
• Em "Les effect~ structurants du transport: mythe politique, mystification scicntifique", QtTner 
(1993) critica a valorização excessiva do papel dos transportcs na estruturação do território, em 
seu estudo sobre a organização territorial da cidade de Los Angeles. 
'Para Bakis (1987), a informação tomou-sc fundamental nos dias atuais, os quais se caracterizam 
por tuna nova época sócio econÔmica. Ocorre uma redefinição nas relações com o cspaço, tanto ao 
nível cotidiano quanto ao nível das forças sociopolíticas. 
10 Várias interconexões são possiveis, dai n:sultando configurações variadas. Hepworth (1990) 
apresenta uma tipologia para essas redes que podem aparentar as fonnas de estrela, malha ou 
árvore. 
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